
ANO XI, Nº 12 - Aracaju | Sergipe | Brasil – maio  – 2019

“Allan Kardec afirmava que 
a ação magnética era 
tratamento seguido, 
regular e metódico.”

Pág. 08

LEIA NESTA EDIÇÃO:
05 …. Entrevista com Lígia Pinto
08 …. Matéria de Capa - “Tratamento Magnético”
11 …. Eventos e Grupos de Estudo
20 …. Palavras do Codificador – Curas (continuação)
21 .... Aconteceu no Magnetismo
25 …. Dica de Leitura – Tratado Completo de Magnetismo Animal
26 …. Lançamento - “Magnetismo Humano”, novo livro de Jacob Melo
27 …. Jacob Melo responde sobre a contribuição do amor nos tratamentos magnéticos



JORNAL VÓRTICE ANO XI, nº 12     - maio – 2019                                                                                                        Pág. 02

Há alguns anos, durante um evento sobre Magnetismo, o sábio Deleuze (Espírito) através da

faculdade de uma sonâmbula vaticinou: "a hora do Magnetismo chegou, nada mais pode deter

a sua marcha". Além dele estavam presentes outros magnetizadores da fase clássica.

Oito anos se passaram e vemos que ele tinha razão. O estudo e a prática do Magnetismo entre

os espíritas crescem cada vez mais, o que só nos deixa felizes pela sua expansão como meio de

ajuda e consolação para os doentes. Esse crescimento corrobora com o que foi dito pelo

Espírito E. Quinemant a Allan Kardec no artigo O Espiritismo e o Magnetismo comparados,

publicado na Revista Espírita de junho de 1867:

"De tudo isto, concluo que o Magnetismo, desenvolvido pelo Espiritismo, é a chave de abóbada

da saúde moral e material da Humanidade futura."

Até que esta previsão se concretize completamente, muita pesquisa, muitos estudos ainda

terão que ser realizados demandando muito esforço e trabalho de todos que se interessem por

estas duas ciências irmãs. O Magnetismo é a mais barata e natural terapia que existe. Pode ser

encontrado em todos os seres vivos e aplicado por qualquer ser humano dotado de boa

vontade para aprender os seus princípios e vontade suficiente de ajudar aos outros. É simples

na sua aplicação, porém, complexo nos seus mecanismos.

Sugiro que sigamos em frente sem nos deter nas dificuldades geradas por aqueles que ainda

não despertaram completamente focando os nossos esforços nos que já demonstram interesse

no Magnetismo, ciência do amor aplicado aos que sofrem. Muito chão ainda há para ser

trilhado, guardemos o fôlego.
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Nossa Mensagem

A fé é um clarão divino,

Refulgente, peregrino,

Que irrompe, trazendo a luz;

A caridade é a expressão

Da personificação

Do Mestre Amado – Jesus!

A esperança é qual lume,

Ou capitoso perfume

Que nos alenta na dor;

A caridade é uma aurora

Que resplende a toda hora,

Nada empana o seu fulgor.

Seja, pois, abençoada

Essa fúlgida alvorada

A raiar eternamente!

Caridade salvadora,

Pura bênção redentora

Do Senhor Onipotente.

A fé é a força potente

Que desponta na alma crente,

Elevando-a aos altos Céus:

Ela é chama abrasadora,

Reluzente, redentora,

Que nos eleva até Deus.

A esperança é flor virente,

Alva estrela resplendente,

Que ilumina os corações,

Que conduz as criaturas

As almejadas venturas

Entre célicos clarões.

A caridade é o amor,

É o sol que Nosso Senhor

Fez raiar claro e fecundo;

Alegrando nesta vida

A existência dolorida

Dos que sofrem neste mundo!

Supremacia da Caridade

Espírito: Casimiro Cunha

Médium: Francisco Cândido Xavier

Fonte: http://www.feluzecaridade.net/download/Parnaso_de_Alem_Tumulo.pdf
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o Vórtice 

enviando seus textos, 

notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de 

casos, pesquisas sobre 

Magnetismo etc. 

para

jvortice@gmail.com

As edições do Vórtice podem ser 
acessadas e baixadas nos sites:

www.jacobmelo.com 
www.paulodetarsoaracaju.com

O Vórtice tem como 
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro 

da ótica espírita.

EXPEDIENTE:

Adilson Mota
Edição e diagramação

Marcella Colocci
Revisão

Lourdinha Lisboa                
Fotografia

Erna Barros
Jornalista

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica e 
gramatical dos textos 
recebidos.
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ENTREVISTA
com Lígia Pinto

O EMME deste ano, realizado em Portugal, contou com a

participação de Ligia Pinto junto à comissão organizadora do

evento. Ela fala sobre sua percepção das atividades deste

ano e de que forma o EMME 2019 contribuiu para a

expansão do Magnetismo fora do Brasil. Ligia é brasileira de

São Paulo e frequenta, desde que chegou a Porto, o Centro

Espírita Caridade por Amor - CECA, onde atualmente é

responsável pela área do ensino doutrinário. Pertence ainda

à Associação dos Divulgadores do Espiritismo em Portugal

(ADE Portugal) e à Associação Médico Espírita do Norte

(AME Norte).

“Nasci em São Paulo capital, nos idos de 1960. Sou a terceira geração de espíritas da família. Formei-me

médica pela então Faculdade Regional de Medicina de São José do Rio Preto, interior do Estado de São

Paulo. Especializei-me em Geriatria pela Universidade de São Paulo e trabalhei por dez anos no Instituto

do Coração da USP como médica assistente do departamento de Cardiologia Geriátrica. Em 2000 casei-

me com um português e desde então vivo na cidade do Porto em Portugal. Atualmente tenho 58 anos,

não tenho filhos e creio que desde que me reconheço sou espírita.

Sempre gostei de estudar a Doutrina Espírita e desde o Brasil, o Magnetismo já fazia sentido para mim,

pois encontrei imensas referências na obra de Kardec. No entanto, o Magnetismo aplicado entrou na

minha vida com Jacob Melo. Conheci Jacob Melo nos idos de 2001/2002, não me recordo ao certo,

quando ele veio ao Porto falar pela primeira vez sobre passes. Eu já havia lido o seu livro O Passe e

poder trocar ideias diretamente com Jacob foi muito interessante e esclarecedor. Tornamo-nos bons

amigos e toda vez que Jacob está em Portugal e sempre que possível, quando vou ao Brasil, procuro

estar com ele aproveitando mais de perto os seus conhecimentos. No entanto, só me dedico a prática do

Magnetismo desde 2015, quando eu e o amigo Jorge Santos, decidimos por em prática o conhecimento

adquirido.”
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1 - Como uma das organizadoras do EMME em

Portugal, gostaria que nos relatasse como foi a

experiência sua e da equipe em coordenar as

atividades de um evento como este?

Organizamos este evento eu e a amiga Isabel

Gomes que é neófita em Magnetismo, mas que

abraçou a causa com muito empenho e dedicação.

Creio ser fundamental dizer, e sei que a Isabel

concorda comigo, que sem o concurso dos amigos

nada disso teria sido possível.

Agradeço de coração a todos aqueles que

auxiliaram direta e indiretamente para que o 12º

EMME se tornasse uma realidade. Não cito todos

pois poderia correr a impropriedade de esquecer

alguém, mas a fim de corrigir minha falta por não

ter agradecido publicamente à altura, queria

deixar o eterno agradecimento da organização do

12º EMME à Equipe do canal Paulo de Tarso

Espiritismo, Júlio e Eny Feliz, que fizeram toda a

gravação do evento gratuitamente e

disponibilizaram no seu canal no Youtube.

2 - Como você avalia o evento deste ano?

Estiveram presentes no evento em torno de 110

pessoas, sendo a maior parte do Brasil, depois

Portugal, França e Dinamarca.

Não foi dos EMMEs mais concorridos, mas foi um

evento bastante participativo por parte daqueles

que ali estiveram. A proximidade entre todos

facilitou a informalidade e o acesso entre todos.

Foram apenas 3 trabalhos inscritos e 2 aceitos.

Talvez, o aumento das exigências na apresentação

dos trabalhos tenha sido a causa da baixa

submissão de casos. Esta, no entanto, foi uma

condição nossa enquanto organização.

A nosso ver, o Magnetismo para se firmar como

ciência que é, necessita de maior rigor de

avaliação do emprego de técnicas e resultados. Já

está na hora de sairmos do amadorismo achando

que "boa vontade" é suficiente.

A sala para iniciantes foi também bastante

concorrida. Foi sem dúvida uma mais valia para

que, todo aquele que está começando, ou seja,

apenas simpatizante da ideia, pudesse aclarar e

ampliar conhecimentos.

3 - Qual sua percepção da prática e estudo do

Magnetismo em Portugal atualmente?

A minha percepção é que pouco se estuda e se faz

no que toca ao Magnetismo. Infelizmente, mesmo

no meio espírita, ainda há muito desconhecimento

da relação Magnetismo e Espiritismo.

4 - Por ter acontecido na Europa pela primeira

vez, em que medida o evento ajudou a expandir o

Magnetismo?

Espero que o Encontro de Magnetizadores

Espíritas tenha servido para chamar a atenção,

mostrando que, de alguma forma, há pessoas se

dedicando ao tema em vários países. Fica a

esperança que esse seja o primeiro de muitos

encontros, fomentando assim a divulgação e

aplicação do Magnetismo de forma consciente e

assertiva.
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Local do atendimento magnético

Na minha opinião, separar o Magnetismo do

misticismo e do sobrenatural é fundamental para

que ele possa ser reconhecido oficialmente como

terapêutica válida.

7 - É possível dizer que o Magnetismo é bem visto

no continente Europeu?

Não, não é. O Magnetismo continua à margem das

ciências aceitas como tal.

Tem-se notícia de magnetizadores em geral,

utilizando sua prática de forma comercial, mas

nenhuma pesquisa ou avaliação séria da aplicação

e utilização do Magnetismo tem sido apresentada.

O Magnetismo aqui na Europa está associado ao

curandeirismo, esteja ele ou não associado ao

Espiritismo.

A nossa esperança é de que alguma forma o 12º

EMME tenha vindo a contribuir para a mudança

dessa postura, quiçá ao menos no meio espírita,

para já.

5 - Qual a maior contribuição que o EMME teve

neste ano para os espíritas (e população em geral)

em Portugal?

A oportunidade de estarmos mais próximos a

magnetizadores experientes e conhecedores da

Doutrina Espírita, foi sem dúvida o ponto alto deste

evento. Conhecer o que está a ser feito em outros

locais e a dinâmica de outras Instituições foi sem

dúvida enriquecedor.

6 - Na sua perspectiva, quais foram as maiores

contribuições em relação aos estudos e pesquisas

apresentados este ano no evento?

Foram apenas dois os casos apresentados,

mostrando que é preciso maior dedicação e

empenho da parte de todos aqueles que se

dedicam ao Magnetismo. Pesquisa séria e

embasada em argumentos lógicos e credíveis, a fim

de que a ciência do Magnetismo possa crescer com

força e credibilidade junto ao meio acadêmico e

não só.
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Allan Kardec afirmava que a ação magnética era tratamento seguido,

regular e metódico. Seguido, porque o paciente deve se orientar

conforme as indicações do magnetizador. Regular, porque deve ser

empreendido periodicamente a fim de lograr os efeitos que se

propõe. Metódico, porque deve observar a boa técnica da arte

magnética. Como magnetizador experimentado, Allan Kardec deixa

impresso na codificação da Doutrina Espírita a inapagável vinculação

desta com o Magnetismo, a exemplo da pequena citação que abre

este texto.

O sentido da palavra tratamento, aplicada ao Magnetismo, é muito

mais amplo. Para melhor entender o alcance dessa palavra na obra

kardequiana é preciso alguma digressão.

tiagoms.rs@gmail.com
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Na questão 70 de O Livro dos Espíritos, Allan Kardec pergunta aos Espíritos: “Que é feito da matéria

e do princípio vital dos seres orgânicos, quando estes morrem?”. A pergunta tem algo de teste ou

prova: Kardec sabia o que se verificava com a matéria dos seres orgânicos após a morte. Nesse

particular, talvez a pergunta nada tivesse a acrescentar. No entanto, o destino do princípio vital

após a morte do organismo era questão importante e desconhecida, necessitava de uma resposta

dos Espíritos. “A matéria inerte, dizem os Espíritos, se decompõe e vai formar novos organismos. O

princípio vital volta à massa donde saiu.”

Se o princípio vital volta à massa de onde saiu, a consequência lógica é que os Espíritos não têm

princípio vital, nem fluido vital. Logo, em rigor, os Espíritos não magnetizam, pelo menos não nos

termos conceituais do magnetismo. Isso não quer dizer que os Espíritos não sejam capazes de

irradiar algum fluido, nem que sejam incapazes de agir na matéria em determinadas condições

especialíssimas (magnetismo espiritual). Quer dizer que no magnetismo humano e no magnetismo

misto, conforme Kardec, “o Espírito atuante é o do magnetizador, quase sempre assistido por outro

Espírito”. Não há dúvidas de quão preciosa é a assistência dos Espíritos, mas, enquanto assistência,

o trabalho deles é acessório ao trabalho ativo do magnetizador.

Kardec teceu algumas considerações importantes na questão 70, muito úteis principalmente para a

compreensão dos motivos de o magnetismo ser um tratamento seguido, regular e metódico.

Conforme o codificador, “mais ou menos necessariamente, os órgãos reagem uns sobre os outros,

resultando essa ação recíproca da harmonia do conjunto por eles formado. Destruída que seja, por

uma causa qualquer, esta harmonia, o funcionamento deles cessa, como o movimento da máquina

cujas peças principais se desarranjem.” Não há dúvida que a harmonia do corpo pode ser desfeita.

A pergunta impertinente é a seguinte: sendo o magnetismo uma força da natureza, o seu emprego

sem método pode ser uma das causas capazes de desarranjar a harmonia dos órgãos?

Há um chavão muito usado nas Casas Espíritas

que vai de encontro com a digressão deste

texto: passe e água fluidificada não fazem mal a

ninguém! Será?

Adiante, Kardec pergunta aos Espíritos, na

questão 483, qual a causa da insensibilidade

física dos convulsionários e dos que padecem

torturas. Os Espíritos respondem que “em

alguns é, exclusivamente, efeito do magnetismo,

que atua sobre o sistema nervoso, do mesmo

modo que certas substâncias. Em outros, a

exaltação do pensamento embota a

sensibilidade.” O propósito deste texto não é

entender a insensibilidade física, porém essa

resposta dos Espíritos traz uma informação

muito curiosa: o magnetismo atua no sistema

nervoso do mesmo modo que certas

substâncias!
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Quer dizer que o magnetismo pode agir no

organismo como um comprimido de fluoxetina ou

ácido valproico age? Agir de forma a gerar efeitos no

organismo, tal um fármaco? Segundo os Espíritos, o

magnetismo age no corpo como uma substância!

Logo não há que duvidar da ação da força magnética

sobre o corpo, determinando sobre esse corpo

consequências semelhantes aos medicamentos.

Desse modo, mais evidente se mostra a possibilidade

de o fluido vital mal-empregado, agindo na qualidade

de verdadeira substância, alterar a economia

orgânica, favorecendo a desarmonia dos órgãos.

Atesta-o as questões 70 e 483 de O Livro dos

Espíritos.

Como os fármacos, que são usados apenas quando

necessários, também o magnetismo deve ser

buscado apenas quando necessário. O uso seguro do

magnetismo é aquele preceituado por Kardec. Na

forma de tratamento, o magnetizador cuida para que

o magnetismo seja aplicado adequada e

convenientemente, evitando a desestruturação da

harmonia orgânica. Deve ser seguido, para que seja

seguro e alcance apenas bons resultados. Deve ser

regular, para que o fluido vital possa ser

continuamente recolocado em movimento no

organismo. Deve ser metódico, para que a harmonia

dos órgãos seja favorecida e não eclipsada.

Na perspectiva kardequiana, passe e água fluidificada

podem fazer mal, principalmente quando são

utilizados fora de um tratamento magnético seguido,

regular e metódico. Sendo força da natureza, ativa

qual substância, o magnetismo pode atrapalhar a

harmonia dos órgãos. Uma consequência dessa

orientação doutrinária é que não parece oportuno

que os trabalhos de passes sejam públicos,

atendendo magneticamente pessoas que não

precisam do magnetismo. A especialização nos

trabalhos de passes é uma medida importante e

coerente com as lições doutrinárias.

Você sabia que...

O amor é o grande ingrediente do

magnetismo? Ele tempera os fluidos

dando-lhes qualidade para atingir a

cura. Sem ele fica muito mais difícil; o

amor e o conhecimento não são

adversários e sim um completa o outro.

O magnetizador se torna robótico,

automático quando não consegue

expressar o amor magneticamente. A

sua vibração é o termômetro do amor,

ela é que diz se você o está

expressando no momento do passe ou

não. Prestemos atenção nesse tempero

divino e vamos movimentar a força

mais poderosa do universo através do

magnetismo!
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Jornal Vórtice acessível a todos os seus leitores!

Reproduzimos aqui parte do e-mail que recebemos de Aurenir Lopes, de Fortaleza (CE), que a

falta da visão não impede que seja uma das nossas mais assíduas leitoras:

“O caso é que, sou leitora do Jornal Vórtice e gosto muito dos artigos e tantos outros itens desse

Jornal. Acontece que em todas as edições é colocada a divulgação dos eventos que vêm em

formato imagem. Não sei se é do seu conhecimento, mas uso "leitor de tela" e isso não é

acessível a ele. Meu pedido é para que por favor peça ao editor desse maravilhoso jornal que,

além de colocar a foto, descreva o que está escrito na foto para que eu possa saber do que está

tratando o referido evento. Sei da sua compreensão e empenho para viabilizar meu pedido e

agradeço imenso.”

Sendo assim, a partir desta edição, o Vórtice trará em formato texto a descrição de todos os

cartazes dos eventos divulgados.

Agradecemos à nossa irmã por nos trazer esse aprendizado e nos auxiliar na nossa tarefa.
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I EMERJ

Encontro de Magnetizadores Espíritas do Estado 

do RJ

Dias 07, 08 e 09 de junho de 2019

Presenças de Dezir Vêncio, de Goiânia (GO)

Ivan Costa, de Itabuna (BA)

Jacob Melo, de Natal (RN)

Marcella Colocci, do Rio de Janeiro (RJ)

Lia Altomar, Recife (PE)

Inscrições e Informações no site 

www.canalfluidosvitais.com

ou pelo e-mail 

magnetizadoresespiritasrj@gmail.com

Curso de Formação de Magnetizadores Espíritas

Local: Grupo Espírita Regeneração – Rio de Janeiro 

(RJ)

Início dia 04 de junho

Às terças-feiras, de 15:00 às 17:00

Duração de 36 horas/aula

Ministrado por Marcella Colocci

Inscrições na secretaria: (21) 2264-4817 e 2264-

4170

Vagas limitadas.

Seminário de Magnetismo

Tema: Técnicas aplicadas no tratamento de

pacientes com câncer

Facilitador: Gilson Silvestre (integrante da

Comissão de Magnetizadores Espíritas de

Pernambuco – CMEPE)

Em 16 de junho de 2019 de 9 às 12h

Local: Núcleo Espírita A Escola do Mestre (NEEM),

77, Rio Doce, Olinda, Pernambuco

Contato: Sueni – 99243-5021

Seminário Magnetismo

Cuidando da saúde plena - corpo, mente e

Espírito e Práticas de Tato Magnético

Dia 29 de junho de 2019 das 09 às 18h.

Com Ana Vargas de Pelotas (RS)

Informações pelo e-mail

wilma_silveira@hotmail.com ou pelo WhatsApp

(19) 99736-4162

Curso De Formação De Magnetizadores Espíritas

Dias 07, 14, 21 e 28 de julho de 2019

Em João Pessoa (PB)

Inscrições pelo e-mail

emmanuelalves1970@gmail.com

Facilitadores: Emmanuel e Joelma

Magnetismo Humano - Desenvolvimento das

faculdades medianímicas por magnetizador

espírita

com Wagner Marques

Dias 13 e 14 de julho de 2019

em Caicó (RN)

Inscrições com George pelo WhatsApp (84)

99962-2188

V Encontro de Magnetizadores Espíritas de

Pernambuco

Dias 24 e 25 de agosto de 2019

Participação especial de Andréa Guinancio, de

Goiânia (GO)

Informações no site www.cmepe.org

Estudando o Magnetismo, com Jacob Melo

Dias 11 a 19 janeiro de 2020.

Local: LEAN Estrada de Cajupiranga, 1489,

Parnamirim (RN).

Informações: (84) 3231-4410, 99699-1836,

98173-2368, 3645-0796 ou pelo e-mail

vidaesaber@gmail.com
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PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE

Capítulo XIV - Os fluidos

Curas

33. A ação magnética pode produzir-se de

muitas maneiras:

1º) pelo próprio fluido do magnetizador; é o

magnetismo propriamente dito, ou magnetismo

humano, cuja ação se acha adstrita à força e,

sobretudo, à qualidade do fluido;

2º) pelo fluido dos Espíritos, atuando

diretamente e sem intermediário sobre um

encarnado, seja para o curar ou acalmar um

sofrimento, seja para provocar o sono

sonambúlico espontâneo, seja para exercer

sobre o indivíduo uma influência física ou moral

qualquer. É o magnetismo espiritual, cuja

qualidade está na razão direta das qualidades do

Espírito;

3º) pelos fluidos que os Espíritos derramam

sobre o magnetizador, que serve de veículo para

esse derramamento. É o magnetismo misto,

semiespiritual, ou, se o preferirem, humano-

espiritual. Combinado com o fluido humano, o

fluido espiritual lhe imprime qualidades de que

ele carece. Em tais circunstâncias, o concurso

dos Espíritos é amiúde espontâneo, porém, as

mais das vezes, provocado por um apelo do

magnetizador.

34. É muito comum a faculdade de curar pela
influência fluídica e pode desenvolver-se por
meio do exercício; mas, a de curar
instantaneamente, pela imposição das mãos,
essa é mais rara e o seu grau máximo se deve
considerar excepcional. No entanto, em épocas
diversas e no seio de quase todos os povos,
surgiram indivíduos que a possuíam em grau
eminente. Nestes últimos tempos, apareceram
muitos exemplos notáveis, cuja autenticidade
não sofre contestação. Uma vez que as curas
desse gênero assentam num princípio natural e
que o poder de operá-las não constitui
privilégio, o que se segue é que elas não se
operam fora da natureza e que só são
miraculosas na aparência.
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O GETAM - Grupo de Estudo das

Técnicas e Aplicação do

Magnetismo - comemorou no dia

29 de maio, 10 anos de existência,

primando pelo estudo e

desenvolvimento do Magnetismo

na Casa Espírita e pela sua prática

em favor dos doentes.

A equipe composta atualmente

por 40 integrantes comprometidos

com o trabalho do bem está de

parabéns por essa grande

realização em favor do próximo.

O atendimento aos assistidos é

realizado toda sexta feira das

18:00 às 22:00 com agendamento

prévio de horário.

10 ANOS DO GETAM
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Seminário sobre Magnetismo em 

Itapira (SP)

Nos dias 18 e 19 de maio de 2019,

Marcella Colocci, do Rio de Janeiro (RJ),

ministrou seminário sobre Magnetismo

no Centro Espírita Luiz Gonzaga, em

Itapira (SP), que teve um público

extremamente participativo e

acolhedor. No primeiro dia o tema foi a

“Aplicação do Magnetismo na

Doutrina”, falando do passe magnético,

da mediunidade, da dupla vista e do

sonambulismo. No dia seguinte, tratou

da “Aplicação do Magnetismo em

crianças e autistas”. Foram momentos

de muita semeadura e do despertar

para o campo de possibilidades que o

Espiritismo e o Magnetismo nos

proporcionam.
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Curso de Magnetismo realizado por Yonara Rocha no Broward Spiritist Society em Pompano
Beach, Flórida, EUA, nos dias 04 e 05 de maio.

Concluído mais um curso da

Comissão de Magnetizadores

Espíritas de Pernambuco - CMEPE,

que abordou a história do

Magnetismo, suas técnicas, sua

prática e seus efeitos segundo a

ótica da Doutrina Espírita.

O curso teve um saldo positivo,

graças a todos do Grupo Espírita

Regeneração Cristo e Caridade nos

Torrões.
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Encerramento do VI Curso de Magnetismo Humano de nossa Escola de Magnetismo

Humano Camille Flammarion, do Grupo Espírita Auxiliadores dos Pobres - GEAP – de

Fortaleza (CE), iniciado em 03 de fevereiro de 2019 e encerrado em 19 de maio de 2019,

realizado aos domingos das 16:00 às 19:00. Com aulas teóricas e práticas, tendo a

participação de Wagner Marques na última aula prática. Foram 95 alunos matriculados,

finalizando com 82 alunos. No próximo mês começará o planejamento do VII curso para

2020.

Os quatro facilitadores da esquerda para direita: Rita Castro, José Medeiros,
Gilberto Cruz e Eliseu Filho.
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Barão du Potet

Traduzido para a língua portuguesa a partir da

quarta edição por Cleone Teodoro Reis e

Renée Chantal Dugué em 2014. Revisão geral

por Jacob Melo.

Pedidos para vidaesaber@gmail.com ou

lucilakaty@hotmail.com

"Virá o tempo da justiça para o magnetismo, como veio para tantas outras descobertas

desconhecidas ou desacreditadas em sua origem; essa ciência, que encontra hoje tantos

detratores, será reabilitada, e os ataques daqueles que procuraram sufocá-la

permanecerão apenas como monumentos que atestam a paixão dos homens e sua

cegueira".

Assim se pronunciou Du Potet no primeiro capítulo desta obra, depois acrescentando que

"o sábio não deve nem desprezar nem se admirar, ele deve examinar". Foi o que ele fez

com o Magnetismo ao longo de quase 60 anos, o que lhe autorizou a concluir:

"Nesse grande movimento que leva o mundo rumo a uma nova ordem social, e que é

impossível ainda definir, o magnetismo é chamado a desempenhar o mais importante

papel. Ele será a base de todas as ciências médicas, pois ele é o agente que a Natureza

emprega para a conservação dos seres. Ele será a base da Filosofia, o suporte dos mais

puros princípios do Evangelho. Através dele os homens se reconhecerão e conhecerão

Deus, porque ele é o liame invisível, porém real, que solda o espírito à matéria, o elo da

corrente que liga a alma aos invisíveis."

É esse Barão que você irá conhecer neste tratado.
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Comunidade Espírita Ramatis, Goiânia (GO)

- 10 de junho de 2019

Comunhão Espírita de Brasília - 11 de junho

de 2019

Centro Espírita Fraternidade do Ipiranga,

São Paulo (SP) - 13 de junho de 2019

GEPA - Grupo Espírita Pescadores do Amor,

São Paulo (SP) - 14 de junho de 2019

Grupo de Estudos Espíritas Lírio Branco,

São Bernardo do Campo (SP) - 15 de junho

de 2019

Centro Espírita Bênção da Paz, São Paulo

(SP) - 16 de junho de 2019

Instituto Espírita Semeadores da Fé - 02 de

julho de 2019 - Recife (PE)

Instituto Espírita Allan Kardec e Lar Ceci

Costa - 03 de julho de 2019 - Recife (PE)
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MAGNETISMO HUMANO
Novo livro de Jacob Melo
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Jacob Melo
responde

Jacob Melo
jacobmelo@gmail.com

DE QUE MANEIRA O AMOR AO 
PRÓXIMO CONTRIBUI PARA UM 
MELHOR RESULTADO NOS 
TRATAMENTOS MAGNÉTICOS?

Em termos de sentimentos, o Amor é considerado o seu suprassumo. Leve, poderoso,

consistente, harmonioso e portador das melhores vibrações e frequências que a vida pode

oferecer.

Muitas vezes confundido com outras derivações, todas elas muito menores, tais como

paixão, atração, proteção, ciúmes e desejos, ele sempre se sobressai, pois em si mesmo não

se confunde nem se permite se perder.

Sendo assim tão grandioso, o amor produz em quem o sente, e mais ainda em quem o vive,

uma áurea de quase divindade, já que favorece ao surgimento da alegria, do perdão, da

paciência, da fé, da esperança e da tranquilidade, o que, por sua vez, imprime às energias de

que são tecidas as fibras da alma, padrões de muita saúde e bondade.

Diante disso tudo fica muito fácil responder à questão base: basta viver o amor e tudo

concorrerá para os maiores e melhores sucessos de quaisquer tratamentos magnéticos,

tanto da parte de quem aplica como de quem recebe.

Ao influxo do amor, as energias contidas em um magnetizador, assim como as limalhas de

ferro ao serem atraídas pela presença de imãs, são impulsionadas e/ou atraídas no sentido e

na direção objetiva dos bens que se pretende realizar ou alcançar. Os fluidos, penetrados

desse sentimento tão nobre, parecem adquirir impulsos inteligentes próprios, assim

repercutindo de forma muito mais intensa e profunda nos campos ou zonas a que são

dirigidos/atraídos.
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doce harmonia do amor no seu dia a dia, sabem,

sentem e confirmam que seus atos magnéticos

são muito mais eficientes e felizes do que

quando esse sentimento está ausente ou pouco

presente.

E se unirmos a isso a figura do paciente

igualmente amoroso, absolutamente tudo é

possível, sempre com mais intensidade e

resultados costumeiramente mais rápidos.

Portanto, o amor, por si só, já detém o condão de

potencializar toda e qualquer ação magnética,

daí porque não há qualquer razão para se

postergar o desenvolvimento dessa potência

infinita em nossas almas.

Estudemos, mas amemos pra valer e de verdade!

Quando se fala da necessidade de se ter amor nas

tarefas a que nos empenhamos, não se enuncia

leis ou regras religiosas, muito menos piegas,

porém se expõe o que há de mais vigoroso dentre

todas as potências que a Vida nos oferece, para

todo bem que se queira realizar ou alcançar, em si

ou n’outrem.

Todavia, por vezes assistimos discussões ou

estabelecimento de regras onde se colocam,

como inimigos ou competidores, elementos que

na realidade se somam e se ampliam quando em

convívio íntimo e estreito: o amor e as técnicas.

Os estudiosos, os que melhor conhecem as

técnicas, os habilidosos enfim, quando vivem na


